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Abstract 
The Brazilian beef production chain is one of the main protein production networks in the world and is based 
on a structure of suppliers of inputs, technologies, services and information. From this base, the cattle 
ranchers develop the production systems, using a set of techniques associated with the inputs and the 
processes, with the purpose of developing this fundamental portion of Brazilian agribusiness. This activity 
presents a predominantly pastoral basis system, zebu breeds or products of their crosses with taurine races and 
whose indicators of efficiency and productivity have been evolving in the last decades. The meat produced is 
primarily intended for the domestic market, but given its volume it occupies the top positions on the 
international market. Since the 1990s, it has become a more competitive chain as a result of the availability of 
environmental resources, extensive pasture areas and the availability of specific technologies for the tropical 
environment. Prior to this period, Brazilian production did not even have sufficient production volume and 
quality to supply the domestic market, and despite its evolution, it still has extensive systems of low 
productivity, presenting operational, logistical and sanitary aspects of the herd, which limits access to the 
markets that best remunerate the meat. In Brazil, natural resources are already sheltered by regulatory 
environmental limits that limit the horizontal expansion of cattle production, which will be a new driver of 
intensification. For this, the producers have a system of research, development and extension made up of 
universities, institutes and research and innovation centers. Increasing land opportunity costs, consumer 
demands and environmental legislation coupled with the need for specialized human resources will be the 
major challenges of the next decade. In this scenario, production costs will increase, demanding that this be 
accompanied by technological innovations so that the competitiveness of the sector is not compromised. 
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Resumo 
A cadeia produtiva da carne bovina brasileira é uma das principais redes de produção de proteína no mundo e 
está embasada em uma estrutura de provedores de insumos, tecnologias, serviços e informações. A partir 
desta base, os pecuaristas desenvolvem os sistemas de produção, utilizando um conjunto de técnicas 
associadas aos insumos e aos processos, com a finalidade de desenvolver essa porção fundamental do 
agronegócio brasileiro. Essa atividade apresenta um sistema predominantemente de base pastoril, raças 
zebuínas ou produtos de seus cruzamentos com raças taurinas e cujos indicadores de eficiência e de 
produtividade vem evoluindo nas últimas décadas. A carne produzida destina-se prioritariamente ao mercado 
interno, mas dado ao seu volume ocupa as primeiras posições no mercado internacional. A partir dos anos 90, 
se tornou uma cadeia mais competitiva como resultado da disponibilidade de recursos ambientais, das 
extensas áreas de pastagens e da disponibilidade de tecnologias específicas para o ambiente tropical. Antes 
desse período, a produção brasileira sequer tinha volume de produção e qualidade suficiente para abastecer o 
mercado interno e, apesar de sua evolução, ainda apresenta sistemas extensivos de baixa produtividade, 
apresentado dificuldades operacionais, logísticas e de aspecto sanitário do rebanho, o que limita seu acesso 
aos mercados que melhor remuneram a carne.  
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No Brasil, os recursos naturais já se encontram 
abrigados a marcos regulatórios ambientais que 
limitam a expansão horizontal da produção de 
bovinos, o que será um novo direcionador da 
intensificação. Para isto, os produtores dispõem de 
um sistema de pesquisa, desenvolvimento e 
extensão constituído por universidades, institutos 
e centros de pesquisas e de inovação. O aumento 
dos custos de oportunidade da terra, as exigencias 
dos consumidores e a legislação ambiental, 
associadas à necessidade de recursos humanos 
especializados, serão os grandes desafios da 
próxima década. Nesse cenário, os custos de 
produção vão aumentar, demandando que este seja 
acompanhado por inovações tecnológicas para que 
a competitividade do setor não seja 
comprometida. 
Dessa forma, a geração de novos conhecimentos, 
bem como a integração entre os agentes da cadeia 
e o fluxo de informações voltados ao atendimento 
do mercado constituirão uma nova base 
institucional e organizacional para preparar-se aos 
novos desafios. Assim este texto descreve e 
analisa os aspectos estruturais da cadeia produtiva 
da carne bovina brasileira e a questão da inovação 
tecnológica nesse setor. 
 
Cenário da produção de bovinos de corte brasileira 
 
A realidade brasileira é caracterizada por baixos 
níveis de integração contratual, em que a 
comercialização é defasada, ineficiente e repleta 
de oportunismo, assimetria de informações e falta 
de estabilidade dos preços. Nas relações 
comerciais entre pecuaristas-frigoríficos-
supermercados, o frigorífico detém o poder de 
compra de bois, por ser a opção local de 
escoamento da produção, já os supermercados 
apresentam maior poder de barganha em relação 
aos frigoríficos. 
As demandas crescentes de carne bovina no 
mundo e um mercado interno consolidado e 
caracterizado por um alto consumo per capta tem 
sido um dos grandes direcionadores de 
oportunidades no Brasil. Por um lado, oferecidas 
pelo tamanho do rebanho e os recursos naturais 
permitem amplas formas de produção sustentável 
e por outro lado os avanços tecnológicos 
permitirão um vasto crescimento na produtividade 
e na produção de carne bovina. Entretanto, ainda 
existem dificuldades estruturais no setor como 
limitações logísticas e de infraestrutura, limite do 
controle sanitário em função das grandes 
fronteiras territoriais do país. Essas dificuldades 
limitam a comercialização da carne brasileira, 
tornando baixo o valor percebido pelo consumidor 
mundial. 
A pecuária brasileira tem sua base produtiva em 
volume e escala nas regiões centro-oeste e norte, 
pois o preço da terra e as condições desses biomas 
atualmente limitam a expansão agrícola mais 
intensa. Porém, com o domínio tecnológico do 
setor agrícola, os solos limítrofes para a lavoura 
vão apresentando viabilidade econômica e 
novamente expulsam a pecuária para novas 
fronteiras. Assim, os sistemas de produção, antes 
baseados no ciclo completo, agora não encontram 
condições para engorda devido às limitações da 
alimentação a base de pasto, redução do espaço 
físico e a logística da nova região. Isso influencia 
o preço da terra para a pecuária no Brasil, o qual 
sobe na mesma proporção das terras para 
agricultura. Assim, é possível afirmar que a 
expansão do rebanho brasileiro não encontra 
sustentação bioeconômica e deverá estabilizar ou 
até mesmo diminuir. 
A característica principal da pecuária de corte 
brasileira é a diversidade de sistemas produtivos 
ajustados aos diferentes biomas e padrões 
socioculturais das regiões. O resultado é a falta de 
padronização dos procesos produtivos e dos 
produtos. No entanto, caso essa diversidade seja 
aproveitada de modo que cada sistema esteja 
voltado ao mercado, aquilo que antes era um 
ponto fraco tornar-se-á uma oportunidade para a 
nova 
conjuntura. Neste sentido, os sistemas de 
produção serão alinhados as realidades de 
mercado pontuais ou até locais. Portanto, o 
desafio será a quebra de paradigma conceitual de 
uma pecuária cartesiana para torná-la mais 
flexível e voltada ao mercado. 
Para tanto, o modelo clássico para produção de 
conhecimento e de tecnologia deve ser adaptado 
para atender os pressupostos da futura dimensão 
da produção animal, que demanda uma nova 
abordagem conceitual. Ela deve contemplar as 
respostas para os principais direcionadores da 
produção animal mundial, como crescimento 
populacional e urbanização; desenvolvimento 
econômico e globalização; mudanças na demanda 
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de mercado e a revolução agrícola. Portanto, para 
enfrentar este cenário é necessário inovar, mas 
esta inovação é diferente da que conduziu à 
revolução verde e a era tecnológica. Agora, ela é 
mais ampla, holística e difusa nos processos de 
produção. Deixando para trás o campo cartesiano 
e indo além do pensamento sistêmico, mas sem 
abstrair as técnicas específicas. Nesta perspectiva, 
emerge o conceito de Inovação Tecnológica e, 
obviamente o viés para a Produção Animal. 
 
A inovação científica e tecnológica para a bovinocultura de corte 
 
A inovação gera a tecnologia e esta é o 
conhecimento aplicado, logo, produzir 
conhecimento útil para contemplar a eficiência de 
produção, a viabilidade econômica, a 
responsabilidade social e a compatibilidade 
ambiental é o desafio da nova pesquisa na área da 
zootecnia. O Brasil tem apresentado um 
crescimento significativo na produção de 
conhecimento no campo das ciências agrárias, 
porém ainda se encontra atrás de países onde a 
produção animal é menos relevante na economia. 
Além disso, o conhecimento difundido é pouco 
citado e tem baixo impacto (Lyra & Guimarães, 
2007; ISI, 2010). Acrescente-se a isto o fato de 
que a maioria do conhecimento gerado não tem 
sido aplicado, ou seja, há um caminho a ser 
percorrido, o qual passa pela validação, 
apropriação e simplificação até chegar aos 
sistemas de produção como uma nova tecnologia. 
Isto ocorre, em parte, porque os laboratórios dos 
centros de ensino e de pesquisa ainda estão 
distantes da tecnologia ou quando aproximam-se 
falta a conexão com o segmento empresarial e 
com a própria sociedade demandante ou 
beneficiada pela inovação. Conflitos relacionados 
a curiosidade científica, propriedade intelectual e 
lucro sombreiam esta realidade. 
Além disso, a demanda por inovações não é 
específica para orientar a pesquisa na busca de 
novos conhecimentos que atendam às 
necessidades setoriais. Muitas vezes na 
identificação de um problema são desconsideradas 
as premissas básicas do gap tecnológico e as 
soluções são pesquisadas para as consequências e 
não para as causas. O resultado é uma variedade 
de soluções temporárias que não se consolidam 
como novas tecnologias, pois a problemática 
muitas vezes não é replicada no mundo real e o 
que foi proposto como novo perde a utilidade. 
Como alternativa, se propõem um processo de 
rede e interações para o aprendizado entre grupos 
heterogêneos de atores como produtores, 
indústria, trades, pesquisadores, extensionistas, 
governo e sociedade. A inovação na produção 
animal não pode ser exclusivamente das novas 
tecnologias, mas também voltada a mudanças 
institucionais. 
A partir dessa breve abordagem, cabe destacar um 
conjunto de evoluções científicas capazes de 
modificar a produção animal à medida em que 
forem sendo apropriadas como inovações 
tecnológicas. É necessário desmistificar 
terminologias e procedimentos para análises de 
forragens conservadas, portanto, uma inovação de 
processos ainda sem a respectiva inovação de 
produto. O processo metodológico e a postulação 
de novos paradigmas e ferramentas para responder 
aos questionamentos com a avaliação de consumo 
de forragem pelos ruminantes em pastejo bem 
como o comportamento ingestivo para um 
pastoreio de precisão foram temas de recentes 
avanços no conhecimento científico da área. Em 
tema relacionado, vale ressaltar que ainda há um 
vazio de informações sobre as questões 
relacionadas com a resposta animal em pastejo. 
Vários autores inovaram em metodologias para 
avaliar sistemas de produção, por meio de análise 
envoltória de dados, centro de custos, meta-
análise aplicada a predição do consumo e 
definição de indicadores de eficiência. Todos 
esses avanços, ligados especificamente a produção 
de ruminantes, objetivam maximizar a produção 
animal, mas apresentam limitações em sua 
padronização e difusão no campo tecnológico. 
Portanto, é factível afirmar que há um longo 
caminho desde a geração do conhecimento até a 
sua transformação em tecnologia. 
No campo do melhoramento genético tem sido 
proposto parcerias público-privadas como forma 
de integrar todos os setores envolvidos na geração 
do conhecimento e das inovações tecnológicas. 
Talvez nessa área do conhecimento científico e 
pela natureza de seus avanços, seja visível a 
direção da inovação tecnológica, especialmente de 
produtos. Nessa área do conhecimento, a primeira 
patente foi obtida em 1991, com a descoberta dos 
marcadores genéticos para a qualidade do leite e, 
as últimas novidades incluem métodos para 
identificar os genótipos marcadores em grande 
escala. Assim, a consolidação desses avanços 
dependerá da sua análise num contexto de custo 
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benefício e da verdadeira inserção e avaliação 
dessas tecnologias nos sistemas de produção. 
A carne e o leite são as principais fontes de 
proteína animal e suas cadeias produtivas utilizam 
o valor agregado na indústria como o caminho 
mais apropriado para a introdução de uma prática 
de manejo, ferramentas e tecnologias 
desenvolvidas. Portanto, a decisão para o uso de 
uma inovação está desenhada para demonstrar o 
valor máximo para o negócio. Este é o referencial 
decisório tanto para produto quanto para processo. 
Estudos para desenvolvimento e inovação na 
cadeia da carne bovina identificaram que os 
produtores requerem biotecnologias que sejam 
rapidamente incorporadas; tecnologias de 
reprodução; zootecnia de precisão e tecnologia da 
informação. 
A consolidação de uma inovação depende muito 
do tempo entre a sua descoberta e sua utilização, 
pois uma inovação de alto impacto econômico 
pode levar cinco anos para ser utilizada pelo 
sistema de produção. 
Por outro lado, se os resultados econômicos 
decorrentes de sua utilização não são 
quantificados claramente o intervalo é em torno de 
25 anos. Assim, é compreensível que o universo 
de conhecimento gerado pela pesquisa em 
produção animal, com raras exceções, tenha 
dificuldades de ser apropriado e validado como 
uma inovação tecnológica utilizável 
correntemente. 
No Brasil, as inovações da produção animal 
acompanham modificações desde a cadeia 
produtiva até as tecnologias adaptadas aos 
diferentes sistemas de produção. Contudo, a 
pecuária de corte ainda apresenta diferentes 
situações de intensificação e aplicação de 
tecnologias, sendo observados desde sistemas 
tradicionais a intensivos. Além disso, o custo é a 
principal vantagem competitiva dos produtos de 
baixa diferenciação, como a carne bovina, 
impondo o desafio de selecionar tecnologias, 
considerando disponibilidade de capital, acervo 
tecnológico, vocação do produtor, logísticas, 
recursos humanos, mercado, legislação e 
ambiente. 
No sistema brasileiro de pesquisa e inovação 
existe uma triangulação institucional para a 
pesquisa na área da bovinocultura de corte 
constituída pelas Universidades, Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) 
e as Fundações Estaduais de Pesquisa 
Agropecuária. Todas atuam com suas áreas de 
investigação agropecuária sendo que algumas 
delas estão alinhadas a portfólios nacionais 
específicos. Como programas de apoio financeiro 
encontra-se o Fundo Nacional para o 
Agronegócio, o CNPq e a FINEP. 
Ademais, a concorrência entre universidades, 
centros de pesquisas e o fortalecimento de 
políticas públicas para o setor resultará em maior 
eficiência. Novos produtos serão e marcas de 
processos tecnológicos serão padronizadas e 
comercializadas. Só assim ocorrerá um avanço 
rápido e generalizado e equilibrado nos diversos 
campos da produção animal para torná-la uma 
atividade mais competitiva e atraente para os 
produtores rurais, para as empresas de insumos, 
para a economia do país e à sociedade. Cabe 
refletir sobre o que estamos produzindo de ciência 
em relação aos apontamentos do passado para 





A bovinocultura de corte tem sido objeto de 
muitos estudos, sendo que a maioria deles envolve 
os aspectos tecnológicos necessários ao aumento 
da produtividade. Esses estudos contribuíram 
intensamente para o avanço do setor, seja para a 
expansão da fronteira pecuária do Brasil Central e 
Norte, seja para consolidação dos sistemas 
produtivos mais tradicionais do Sul e do Sudeste. 
Neste processo de expansão e consolidação a 
pecuária foi sendo tratada como uma atividade 
isolada em relação ao fator terra, pois esta tinha 
um valor de reserva de capital e de segurança 
financeira. No entanto, como a terra torna-se um 
fator escasso de produção pelo avanço agrícola, a 
pecuária entra como atividade complementar ou 
integrada à lavoura. 
Neste sentido, surgem algumas contradições entre 
modelos produtivos e aqueles estudos 
anteriormente comentados que são insuficientes 
para análise e proposta de novas estratégias. Mas 
agora o modelo é outro, nele exige-se uma visão 
interdisciplinar e até mesmo transversal do 
conhecimento, cujos nós se entrelaçam para criar 
um modelo integrado de produção. Esse modelo, 
certamente leva a uma reconfiguração, tendo 
como plano de fundo uma terra cada vez mais 
valorizada. De outra parte, os arranjos 
organizacionais também passarão por ajustes dos 
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agentes da cadeia produtiva que estejam melhor 
alinhados, priorizando o consumidor final da 
carne bovina. Adicionalmente, o entendimento das 
sinalizações sobre a inovação enviadas aos 
consumidores e das informações que os eles 
esperam receber pode facilitar a condução de 
pesquisas para conquistas científicas de maior 
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